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A pré-história da Cátedra Unes-
co/Metodista de Comunicação
JOSÉ MARQUES DE MELO(*)
A história oficial da Cátedra Unesco de Comunicação acolhida 
no Brasil, pela Universidade Metodista de São Paulo começou no 
dia 21 de maio de 1996. Em sessão solene realizada no Auditório 
da Reitoria, o conselheiro regional de comu nicação da Unesco para 
a América Latina, Alejandro Alfonso, deu posse ao catedrático in-
dicado pela instituição mantenedora do com plexo universitário que 
a Igreja Metodista fundara, desde 1970, em Rudge Ramos, bairro 
da cidade industrial de São Bernardo do Campo.1
Mas a chegada a esse marco inaugural foi precedida por 
um itinerário repleto de acontecimentos, cenários e personagens, 
que compõem uma espécie de pré-história da Cátedra. Vale a 
pena resgatá-los para a memória institucional, no momento em 
que comemoramos o primeiro decênio de atividades regulares.
Ponto de partida
O ponto de partida corresponde a um acontecimento for-
tuito, datado de 5 de março de 1994, certamente docu mentado 
na memória dos protagonistas. Seu resgate impõe-se como um 
desafio a quem estiver munido dos apetrechos meto dológicos da 
história oral. Como contribuição para essa em preitada, registro 
aqui meu testemunho. 
Naquela ocasião, a Metodista realizava, em parceria com 
1  A gênese da Universidade Metodista de São Paulo foi devidamente registrada, 
a partir de consulta a documentos oficiais e de testemunho pessoal pelo 
fundador da instituição. Vide: BITTENCOURT, B. P. As origens da Umesp. 
São Bernardo do Campo. Editora Metodista, 1999.
2  Fonte: Doutorado em Comunicação: Simpósio Nacional, Comunicação & 
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o CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico – e a Capes – Coordenação de Aperfeiçoamento 
do Pessoal de Nível Superior – um Simpósio Nacional sobre 
Dou torado em Comunicação.2 Encontrava-me no gabinete do 
diretor-geral, prof. Anísio Pereira, acompanhando o Dr. Ubi-
rajara Alves, diretor de fomento do CNPq, quando recebo um 
telefonema internacional.
No outro lado da linha estava, na Europa, o professor 
Manuel Pares i Maicas, primeiro catedrático Unesco de Comu-
nicação, titular da Cátedra de Barcelona. Ele me fazia uma 
consulta, em nome do diretor da Divisão de Comunicação da 
Unesco, informando que Alain Modoux estava empenhado em 
criar uma Rede Mundial de Cátedras Unesco de Comunicação, 
com sede na Universidade de Quebec, em Montreal, apoiada pela 
Bell Telephone Company. Todavia, para o êxito dessa iniciativa, 
a Unesco pretendia sensibilizar scholars reconhecidos interna-
cionalmente no campo comunicacional, mas que, ao mesmo 
tempo, tivessem capacidade comprovada de gestão acadêmica. 
Tais pessoas deviam ser induzidas a apresentar as candidaturas 
de suas universidades para sediar as novas Cátedras, previstas 
para a França, a Rússia, o México, o Brasil e países de outros 
continentes. E dentre os nomes cogitados pela Unesco estavam 
os de Bernard Miége (França), Yassen Zassoursky (Rússia), 
Carmen Gómez Mont (México) e o meu (Brasil).
Minha resposta foi evasiva. Eu lhe disse que estava honra-
do com a distinção outorgada pela Unesco, mas me encontrava 
em período de transição institucional. Expliquei que pedira 
aposen tadoria na Universidade de São Paulo, em outubro do 
ano anterior, tendo sido contratado pela emergente Universidade 
Metodista de São Paulo, na qual não detinha ainda a autonomia 
acadêmica que desfrutara na universidade pública. O professor 
Parés i Maicas pediu-me que refletisse sobre a questão, pois o 
processo de criação da rede, posteriormente denominada Orbi-
com, estava ainda em fase de negociação com os patrocinadores 
canadenses.
Compasso de espera
Sociedade, n. 21. São Bernardo do Campo: Editora Metodista, 1994. p. 204-
205
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Como essa conversa telefônica se deu na presença de vá-
rias pessoas foi natural que todos ouvissem minhas respostas 
ao interlocutor europeu. Finda a audiência ao representante do 
CNPq, despedi-me do diretor geral da Metodista, dirigindo-me 
ao auditório em que se realizava o simpósio sobre o doutorado.
No final da manhã desse mesmo dia, fui procurado pelo 
Diretor da Faculdade de Comunicação Social, prof. Miguel Ro-
cha, dizendo que o diretor da Metodista gostaria de conversar 
comigo. Fomos juntos ao gabinete do prof. Anísio, e ele, sem 
rodeios, explicou que ouvira inevitavelmente o telefonema an-
terior, perguntando: por que não trazemos a Cátedra Unesco 
para a nossa instituição? Prometi entrar em contato com os 
dirigentes da Unesco, buscando elementos concretos para avaliar 
as nossas possibilidades. Ele me assegurou que tomaria também 
a iniciativa de consultar o presidente do Conselho Diretor para 
garantir o respaldo institucional. Dias depois, o prof. Miguel 
Rocha me informou que a direção da mantenedora dera sinal 
verde para a apresentação da nossa candidatura. Seu argumento 
era o seguinte: uma Cátedra Unesco pode fortalecer o processo 
de criação da Metodista, tramitando no Ministério da Educação.
Diante dessa delegação institucional, entrei na arena para 
disputar, em nome da Metodista, a Cátedra de Comunicação 
que a Unesco reservara para o Brasil. Além dos protagonistas 
já mencionados (Parés e Modoux), recorri a outras instâncias 
daquela organização internacional. Em Paris, contei com a co-
operação do prof. Marco Antonio Rodrigues Dias, diretor do 
departamento de educação superior, a quem estava subordinado 
o processo de criação de novas cátedras. Na América Latina, meu 
interlocutor principal foi o prof. Alejandro Alfonso, conselheiro 
regional para assuntos de comunicação. 
Mas esses processos são lentos, dependendo de um conjunto 
de variáveis nem sempre controláveis por seus agentes. No final do 
semestre, fui surpreendido pelo afastamento do prof. Anísio Pereira 
do comando da instituição, que se licenciava temporariamente 
para realizar estudos de pós-graduação no exterior.3 Como a 
situação na Metodista parecia instável, julguei prudente desace-
lerar nossa candidatura para sediar a Cátedra de Comunicação.
Superando o impasse
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No entanto, em outubro do mesmo ano, recebi convite da 
Unesco para participar de uma conferência internacional sobre 
comunicação e saúde pública, em Quito, Equador, quando 
Alejandro Alfonso me desafia a dar continuidade ao processo, 
advertindo que poderíamos perder a oportunidade para uma 
universidade mais ágil. 
Retornando a São Bernardo, expus o impasse ao diretor 
da Faculdade de Comunicação Social, que imediatamente con-
sultou o diretor substituto da Metodista. Em reunião de que 
participaram o diretor-geral Ronaldo Sathler Rosa, e o diretor 
da Faculdade de Comunicação Social, Miguel de Abreu Rocha, 
recebi garantias de que a instituição honrava integralmente o 
compromisso assumido pelo diretor licenciado. Nessa ocasião, 
estavam bastante claras as condições sob as quais a Cátedra po-
deria ser instalada, contando com o subsídio inicial (seed money) da 
Unesco e o compromisso da Metodista no sentido de sustentar 
seu desenvolvimento, em função do projeto a ser aprovado.
Voltei à luta com o entusiasmo necessário para vencer o 
cipoal burocrático e ganhar a batalha institucional. Essa etapa 
durou 20 meses, entre outubro de 1994 e maio de 1996. Ela 
culminou com os atos realizados no dia 21 de maio (instalação 
solene) e no dia 6 de julho (inauguração do primeiro colóquio 
internacional de comunicação para o desenvolvimento regional).4
Desde então, a Cátedra Unesco/Metodista tem mantido 
um ritmo permanente de atividades acadêmicas, conquistando 
projeção internacional e reconhecimento nacional. No entanto, 
como contribuição para os futuros historiadores, vale a pena 
registrar os episódios da pré-história aqui relatada.
Cronologia
3  Esse episódio foi reconstituído por B. P. BITTENCOURT. As origens da 
Umesp. São Bernardo do Campo, 1999. p. 96-97
4  Episódios descritos no ensaio de José MARQUES DE MELO. História em 
Processo: Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação para o Desenvolvimento 
Regional, Anuário Unesco/Umesp de Comunicação Regional, n. 1, 1997. p. 245-256
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Março, 5 – Apelo da Unesco ao professor Marques de 
Melo para liderar o processo de instalação da Cátedra de Comu-
nicação do Brasil, endossado por manifestação dos dirigentes da 
Metodista no sentido de acolher esse organismo internacional 
no campus Rudge Ramos da emergente Metodista.
Abril, 23 – Visita do professor Marques de Melo a Wa-
shington, EUA, onde entrevista a professora Elizabeth Fox, 
primeira ocupante da Cátedra Unesco de Comunicação de 
Barcelona (1991), com a finalidade de colher elementos sobre a 
sua experiência acadêmica e suas recomendações para o desen-
volvimento de organismos congêneres.
Maio – Consultas telefônicas feitas pelo professor Marques 
de Melo ao diretor do departamento de educação superior da 
Unesco, Marco Antonio Rodrigues Dias (Paris), e ao conselhei-
ro regional de comunicação para a América Latina, Alejandro 
Alfonso (Quito), sobre os requisitos para instalação de uma 
Cátedra Unesco.
Julho, 7 – Consulta informal realizada em Seul, Coréia do 
Sul, por iniciativa de representantes da Unesco, contando com 
a participação dos professores Manuel Parés i Maicas, Elizabeth 
Fox, Marques de Melo, Carmen Gómez Mont, Bernard Miége 
e outros interessados nas Cátedras Unesco de Comunicação.
Outubro – Encontro do professor Marques de Melo, em 
Quito, Equador, com o conselheiro regional da Unesco, Alejan-
dro Alfonso, que o concita a agilizar a candidatura da Metodista 
para sediar a Cátedra de Comunicação prevista para o Brasil.
Outubro – Encontro do professor Marques de Melo, em 
São Bernardo do Campo, com o Diretor da Faculdade de Comu-
nicação Social, Miguel Rocha, e o diretor-geral, Ronaldo Sather 
Rosa, que oferecem garantias institucionais para o lançamento 
da candidatura da Metodista à Cátedra Unesco de Comunicação.
Novembro – Início da preparação do Projeto Institucional, 
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formalizando a candidatura da Metodista à Cátedra Unesco de 
Comunicação.
1995
Março – Encaminhamento do Projeto da Cátedra Unesco/
Metodista de Comunicação ao Escritório Regional da Unesco 
em Quito, Equador.
Abril – Visita do conselheiro Alejandro Alfonso ao campus 
da Metodista para entrevistar-se com as autoridades institucionais 
e fazer inspeção das instalações da universidade.
Junho – Visita da Missão da Unesco responsável pela 
análise do processo de criação da Cátedra Unesco/Metodista 
de Comunicação, integrada por Marco Antonio Rodrigues Dias 
(Paris), Therese Paquet Sevigny (Montreal), Alejandro Alfonso 
(Quito) e Miguel Angel Enriquez (Brasília), ao Campus Rudge 
Ramos para entrevistar as autoridades institucionais, emitindo 
parecer sobre as condições observadas.
Novembro – Visita do professor Marques de Melo à sede 
da Unesco, em Paris, para entrevista convocada pelo diretor da 
divisão de comunicação, Alain Modoux, oferecendo esclare-
cimentos sobre o processo de criação da Cátedra Unesco/
Metodista de Comunicação. Sinalizando positivamente à apro-
vação da candidatura da Metodista, a coordenadora da Orbicom, 
Madame Paquet Sevigny, convida o professor Marques de Melo 
a participar oficialmente da assembléia de constituição da Rede 
Mundial de Cátedras Unesco de Comunicação.
1996
Janeiro – A direção da Unesco comunica o parecer favo-
rável da comissão que avaliou o Projeto da Cátedra Unesco/
Metodista de Comunicação, solicitando, para completar a tra-
mitação, o agreement do governo brasileiro ao convênio a ser 
firmado entre a Unesco e a Metodista. O Professor Marques de 
Melo formaliza o pedido ao Ministério das Relações Exteriores, 
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sendo entrevistado, no dia 18/1/1996, pelo ministro J. G. Gentil 
Neto, presidente do Instituto Brasileiro para Educação, Ciência 
e Cultura (Ibec), que emite, no ato, o documento de endosso 
ao convênio Unesco/Metodista. 
Fevereiro – Finalmente, no dia 13 de fevereiro, o diretor 
geral da Unesco, Federico Mayor Saragosa, ratifica o convênio 
previamente firmado pelo diretor geral da Metodista, Ronaldo 
Sathler Rosa, formalizando a criação da nova Cátedra, decisão 
imediatamente transmitida ao conselheiro regional de Comu-
nicação, Alejandro Alfonso, para as providências finais.
Fevereiro – Constituição do primeiro Comitê Acadêmico 
da Cátedra Unesco/Metodista, integrado pelas seguintes per-
sonalidades: Sergio Caparelli (UFRGS), Marco Antonio Batan 
(Unisantos), Cicília Peruzzo (Ufes), Fabíola de Oliveira (Inpe), 
José Antonio Maia (General Motors), Isaac Epstein (Metodista) 
e Sandra Reimão (Metodista), sob a presidência de José Marques 
de Melo (diretor-titular da Cátedra).
Março – Reunião técnica preparatória da instalação da 
Cátedra Unesco/Metodista, sob a direção do conselheiro regio-
nal da Unesco, Alejandro Alfonso, assistida pela diretora titular 
da Cátedra Unesco do Uruguai, Carmen Rico de Sotelo. Essa 
atividade desenvolveu-se durante todo o dia 5. No dia seguinte, 
foi empossado pelo diretor geral da Metodista o Comitê Aca-
dêmico encarregado de traçar as diretrizes da Cátedra. Nesse 
mesmo dia, a Missão da Unesco, acompanhada pelo presidente 
do Conselho Diretor da Metodista e pelo diretor titular da nova 
Cátedra, cumpriu o ritual de saudar o prefeito municipal de São 
Bernardo, em um gesto de cortesia ao governo local. 
Abril – Reuniões de trabalho da equipe integrante da nova 
Cátedra, com a participação dos professores Marques de Melo 
(diretor titular), Issac Epstein e Sandra Reimão (diretores adjun-
tos) para elaboração do programa de ação para o primeiro biênio.
Maio – Em solenidade realizada na noite de 21 de maio, 
no Auditório da Reitoria, sob a presidência do diretor da Meto-
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dista, Ronaldo Sathler Rosa, o conselheiro da Unesco, Alejandro 
Alfonso, deu posse ao prof. dr. José Marques de Melo como 
diretor titular da Cátedra Unesco/Metodista de Comunicação, 
declarando instalada a nova unidade de ensino, pesquisa e ex-
tensão da Unesco, a ser mantida em convênio com a Metodista 
e em parceria com outras instituições nacionais.
Memória
A história propriamente dita da Cátedra Unesco/Metodista 
de Comunicação começa no dia seguinte à sua instalação, quando 
foi constituído um consórcio integrado por oito universidades 
brasileiras (Metodista, Unimep, Unisantos, Unicamp, Unitau, 
UMC, Unaerp e UEPG) para a realização do primeiro estudo 
comparativo sobre a Imprensa Regional de São Paulo. O resul-
tado dessa pesquisa seminal foi publicado no livro Identidade da 
imprensa no final do século, coordenado por José Marques de Melo 
e Adolpho Queiroz, e lançado pela Editora Metodista em 1998.
Vários outros projetos são lançados na seqüência, desta-
cando-se o I Colóquio Internacional de Comunicação para o 
Desenvolvimento Regional, posteriormente conhecido pela sigla 
Regiocom, que reuniu 40 participantes, procedentes de oito 
países (Brasil, Bolívia, Canadá, Chile, Colômbias, México, Peru 
e Uruguai), em julho de 1996, contando com a presença de três 
ilustres pesquisadores do campo comunicacional: Manuel Parés 
i Maicas (Catalunha, Espanha), Carmen Gómez Mont (México) 
e Juan Diaz Bordenave (Paraguai).
Afortunadamente, toda a memória da Cátedra Unesco/
Metodista de Comunicação foi registrada e documentada, nesses 
dez primeiros anos de atividades, pelo Anuário Unesco/Metodista de 
Comunicação Regional. Inicialmente editado pela professora Sandra 
Reimão, com a assistência de Rosângela Zomignan; em seguida, 
pelo professor Adolpho Queiroz, assistido por Rosân gela Zo-
mignan e Maria Cristina Gobbi; e, finalmente, pela professora 
Maria Cristina Gobbi, responsável pelas últimas oito edições. 
Esse periódico constitui fonte essencial para sinalizar o trabalho 
dos nossos historiadores.
